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Saco 1/ furado II

saco furado não enche panela vazia á :k o  í
Enquanto perdurar nos altos escalões da  área 

econôm ica-financeira íederal, conflito gerado por ten­
dência de Unha econôm ica antagônica, proporciona­
do por ministros vaidosos, preocupado mais. em  sa­
tisfazer seus anseios e suas am bições pessoais, 
verdadeiro  lira-teim a, p õ e ^ e  cm risco toda linha 
anunciada pelo governo Figueiredo ,no sentido de  dar 
prioridade ao desenvolvim ento da agropecuária. O 
C ovem o financia tudo  o que for p lantado, com pra 
tudo  o que for colhido e  a inda paga po r tudo o que 

perdido*^.
A s m edidas anunciadas pelo CDE, relativa ao 

cham ado **saco agricola** já  estão atrasadas, frustran­
do  à  expectativa dos produtores em se p reparar para 
o inicio das próxim as safras, levando m uitos a  descren­
ça de com o **encher a panela do  povo**, se esses teó­
ricos burocráticos ainda não se entenderam .

D urante o Simpósio Nacional da  A gropecuária 
que se realiza em BrasHia ,o d iretor da Comissão de 
R nanciam ento  da  Produção (C F P ), Paulo R oberto  
V iana afirm ou sexta-feira que a  **agricultura não é

Cidade:
recebe à Padroeira

Chega am anhã em Lençóis Paulista, o renom ado 
Pe. V ítor Coelho de A lm eida, missionário R edento- 
rísta, de  A parecida, trazendo a Lençóis a imagem de
Nossa Senhora A parecida. D efronte ã  M atriz, um pa­
lanque será arm ado  pela Prefeitura para as cerimônias 
de  recepção à  Virgem.

t
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não endie panela vazia
subsidiada no Brasil** é **uma mistificação** o concei­
to de  credito  rural subsidiado, pois, favorece mais 
aos com erciantes e  prejudica a  agricultura'*. Esse fa- 
vorecim ento confirm a a tese que os preços dos pro­
dutos agrícolas são aviltados a partir das porteiras 
nas fazendas. Paulo V iana acha que a saida mais in­
teressante para a  agricultura seria a  redução dos 
subsídios ao cxédíto rural .sendo substituída pela con­
cessão de preços justos aos agricultores . Se íor dado 
preço justo adequado  ao p rodu to r de feijão, arroz, 
de  soja, de  algodão, esse País será inundado de  pro­
dução agricola**, disse.

C ontinuando Paulo V iana afirm a que **a agri­
cultura assume o papel de  unico setor capaz de con­
tribuir para  a queda da  inflação e a  m elhoria do b a ­
lanço de  pagamentos**. Díz mais: * Nós precisamos 
m edir aquilo que é tirado  da  agricultura de  form a vi- 
sivel ou invisiivei, tal com o o confisco do  café e  o 
tabelam ento  de preços ,a m ensurar qual dos dois é 
maior, isto é, o que se tira d a  agricultura e ou se 
lhe dá, com o o juro  subidiário.** Conclui, * cu acho 
que é mais o que se tira *

RIGOR NOS CHEQUES PR EO C U PA
f .jfH.

Na foto, Pe. Victor com a imagem milagrosa em sua

peregrinação pelo Brasil

T em os sido procurados po r muitas pessoas, que 
vem  debater o problem a do cheque frio na cidade, 
que agora tem  tido tratam ento  mais rigoroso, depois 
que a A CILPA  se reuníu com  gerentes de  Bancos da 
cidade. H á quem  entenda, que a  coisa foi vista só de 
um  lado .isto é. na defesa do com erciante. fato 
que veio ocasionar a encerram ento de várias dezenas 
de  contas correntes nos estabelecim entos bancários.

M as há quem  pergunte: N ão seria mais hum a­
no realizar um estudo sociológico do problem a, ten­
do em vista que hoje. o m undo vive num a constante 
instabilidade, principalm ente financeira?

O u vivem os na época do “vam os defender o que 
é  meu e os outros que se lixem ?’..

E há quem  revele que não sabe onde reclam ar 
quando se adquire um  produto  deteriorado, um re­
m édio vencido, um preço rem arcado na cara do fre­
guês, e tc . . . etc.

Difícil oninar sobre Ísso. O  com erciante pode 
ter suas razões.

Mas o fregues tam bém . Só mesmo um e*t«*dr> so­
ciológico resolvería. A criação do C entro de Defesa 
do  Consumidor, em  Lençóis, seria a solução, fu n co - 
naria com o parâm etro  nos abusos de o^ans ínescre- 
pulosos com erciantes, contra os indefesos consumi­
dores. ________

Comunicado de " 0  E C O ”
Com unicam os aos nossos orezados e

anunciantes, que este iornal se acha em fase d»* transi- 
cão.e conseouent^ im niantarão  de novas m áqu’nas. 
bem  com o m ateriais de  imorensa.

Assim sendo, rogam os acs ami<»os de O  FCO. 
re 'evarem  a1"uns atrasos do iom al bem  eom o algumas 
falhas t '̂*»'»'‘as em sua com nosVâo e confec'"ão

T odavia essa tra'v:’icâo tem  só o^i»ri^’or 
enoranderer ainda mais a im prensa loca) e defender 
o bem  estar de  nosso povo.
___________________________________ A DIREÇÃO
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1.0 3 2 .0 7 9  
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LOTERU ESPORTIVA

Jogo 5 —  coluna doia 
PortuguesaO x Bontuccao 2

Jogo 7 — 
Grêm io 3

coluna um 
X Braail 0

"LE N Ç Ó IS  S E R V E ” EM  

C A S ^  N O V A
O  prédio  da antiga C ooperativa de  Conaumo, si­

tuado  na Av. 23 de Janeiro, esquina com  a Rua Ce). 
Joaquim  G abriel, foi vendido nas prim eiras horas da 
m anhã de  ontem , pelo BANCO NACIONAL DE 
CREDITO  C O O PER A TIV O , à  rede de Superm erca­
dos "JAÚ SERVE**s O uvido pela nossa reportagem , 
o sr. Luiz Sanzovo confirm ou a aquisição do prédio* 
que muito em breve será to talm cnte reform ado. As­
sim. os superm ercados ''Lençóis Serve*’, da mesma 
rede, passará, den tro  de pouco tem po, a  funcionar 
no antigo prédio  da Cooperativa. Q uanto  ao prédio  
atual, do "Lençóis Serve*', ele servirá de depósito de 
m ercadorias, caso não seja vendido pela empresa.

Para Lençóis, esse fato da  venda do prédio  é 
alvissareira, já  que o mesmo, apesar de im ponente, 
de há muito que vinha destoando do progresso não 
só da cidade, como tam bém  daquele loca! d a  Av. 
25 de  aneiro.

ALEXANDRE CHITTO: fundador e diretor *̂ 0 Eco"

A presentam os nossas congratulações ao incansá­
vel jornalista A LEX A N D RE C H ITTO , que no ano 
de 1938, presenteou Lençóis Paulista com um  jornal 
da  cidade: **0 ECO**, um mimo precioso de extraor­
dinário valor, que o tem po consagrou legítim o arauto 
dos anseios e das reivindicações da nossa terra.

Fruto da m aterialização de  um sonho do jo rna­
lista A lexandre Chitto, O ECO m odestam ente c  gra­
ças ao  seu caráter independente, em  pouco tem po ga­
nhou o apoio de  to d a  a  coletividade de  Lençób 
cujas reivindicações e pontos de vista, sem pre en­
contraram  nos corajosos editoriais do seu diretor, um 
intransigente defensor a justificar as tradições de  com ­
bativ idade doo  jornalism o lençoense.

Nossos aplausos a  A lexandre Chitto, que ao fun­
d a r O  ECO acreditou e confiou no seu fu tu ro , . * e 
hoje após longos anos de luta e de  vitória, o jornal 
entra em nova era . . . com nova d ireção . . . não 
queceremos porém  o seu fu n dado r. . . O  ECO será 
sem pre um sinônimo de A lexandre C hitto ,

A creditam os e felicitamos os novos diretores, que 
tudo farão para  engrandecer cada vez maU o jom aL 
A luta de A lexandre Chitto continuará no idealismo 
dos seus sucessores. * •

ATÉ
LACA



MOV. RELIGIOSO

F O G O , J O Â O
Junho. _2V  Pogu eiras, quadrilhas, bandeirolaa» 

docea, pipocas, qucntôe». íogos, buaca-pés.^
£ fôgo, .J4ãá. ATsqém já taudoto, canta:va: ”SÍo 

João Batista, Bátilta Jo&o. . . Batizou o Criato na rio 
Jordão” . . .  (

P or quê «erá que a  festa de  São João  B atista  é 
festejada' «ent^ tan to  -fogo> '

Fácil, fácil. Porque João  era  mesmo fôgo. Com 
Ele a  coisa e r»  séria. -jiadoT de brincadeiras. O  esu 
nascim ento p (O w u  flue algo aêle tinha o dédo  Divi> 
no. SüB mãe, Izabêl, eraestéril e en tretan to  concebeu 
êsse R lho.

Sen -paL Z u a n a a  e rsu m u d o . e quando João 
nasceu, v a .lin 8 aa :se^ o J to u .C 'e le  falava bendizendo a 
Deus, diz o Evangelho deste 24 de  junho.

E os vizinhos diziam : ”Q ue será deste m enino” ?
Pois i .  Joãò  tinha algo mais, algo  diyinp. Q uan­

do cresceu rum ou para  o deserto, onde se alim enta­
va  de  gafanhotos-e  mel silvestre. Ali m editou, com o 
deveria anunciar a  chegada de  Cristo, que viría aos 
hom ena

E João  foi firm e: Sua voz ecoava positivam en­
te : “C ontentai-vos com  seus salários. N ão reclam en 
tan to : Q uem  tem  2 túnicas dé  um a a quem  nada 
tê m . . .  *

João  era destem ido. Enfrentava tudo  na raça. 
po r am or de Deus. O  que tinha de  falar, não m andava 
dizer. FalaVa £ le  mesmo. E  a  verdade que pregava, 
dofa a  muitoa.

João  era fôgo. Um  dia, êle xingou aos que só 
cum priam  a Lei ao pé da  le tra : “ Raça de  víboras. 
Quem ensinou vocês a  fugir da  ira que vem  ai. O 
m achado eatá ab A  árvo re  que não d ê r frutos", já  
viu. né.

João  era assim: não tinha papas na  língua. Mas 
era  humilde. Q uando  Cristo surgiu. Êle o indicou aos 
aos hòm ens :“Eis o  C ordeiro de D eus. . . Sigam -no“ . 
João  tinha tudo  p ara  crescer e  dom inar a massa, pois 
era tido com o Deua. Mas soube qual e ra  seu lugar e 
dever? pregar o Crísto. a  quem  batizou.

Urrr-dia. João  teve coragem  d e  levan tar sua voz 
e  denunciar ao s b rad o s  o rei H erodes am asiado com 
sua cunhada (d e  H ero d es). T eve  sua cabeça decapi­
tada. Cum priu, porém  sua missão. A nunciou o  Crís- 
íi.. -rítcu  ^om ns hom ens, m ostrou-lhe o Cam inho, 
Cristo. TOXO ERA  FOCO.

A h ’ se o m undo tivesse ho je  vozes com o a de 
João  Baüsta. para  com bater a  incerteza, o  ódio. a  de- 
«ttyer.'‘a^ Q ue bom  seríaf

M as sua festa celebra um a grande alegria: a 
presença de  Jesus era nosso meio. com o um fogo in- 
teim inável ,que ilumina e  aquece. Fógo que João 
aaunciava antes, com  tan to  ardor.

Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista

Concorrência ^úblico N.® 01/T9
A c h a ^  aberta  na  D iretoria d e  Com pras, O bras 

e  Serviços d a  Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulis­
ta, Concorrência Pública N .o 0 1 /7 9 , p a ra  venda de 
4 9  (quaren ta  e  nove) lotes de  terrenos, localizados 
nesta cidade, en tre  as ruas A venida dos Estudantes, 
Roa Ignácio Anselmo, A venida P ad re  Salústio R odri­
gues M achado e Rua Santo  A ntonio.

A s propostas deverão  te r  encam inhadas a té  o 
d ia  27 d e  junho d e  1.979, às  14 :00  horas.

A  abertu ra  será levada a  efeito no m esm o dia 
á s  14,30 horas.

M elhores inform ações es  interessados obterão  
lui D íretoría  d e  C om pras, O brss  e Serviços n o  horá­
rio  de  expediente, no p razo  do

Prefeitura M unk ipai d e  Lençóis Paulista 22 de 
d e  1.979.

E a o  Paccola —— Prefeito  M unicipal

ind cadiir P n l í s s í n i l
ADV‘ >3\D G S,

DR. WANEK PACCOLA
AÜVüGâ DO OAB 271035 - SP

LKNÇÔIS PAULISTA 

FONE 6304C«̂

DR. WaLDIR g o m e s

-  ADVOGADO —

Advogado, civil, criminal e trabalhista
Residência; Rua 13 de Maio, 087
P o o e , 630161

EsorUórlo: Rua Cel. Joaqalm A. Martins, 685 
Fone, 630114

Leaçols Paulista

ESCHlTÕPJO DE AD v OCAl IA
CA USA S: C IV F IS

TR A B A LH ISTA S
CRIM IN A LS

BEN EFÍC IO S JU N T O  AO IN PS

Dr. SpsrecíílQ dos Santos
Rua Anita Gfcnbaldi, 831 - S ala  2 Fone 631098

Lençóis Paulista

E S C R lTO R IO  -

Papelaria, Escritório e Xerox
G O M E S

E SC R IT O R IO l Serviços G erata de Expediente 
D IK c ÇA O : Ur. Sérgio Go mea - C R S C P  59,334

V ariado  rs to q u e  d e  CSrtSesPAPELARIA Variado rstoqui 
de “Aniversáiio” c **Papc Mate” Tintas

C an e tsa  “ S h e a fe r ’
acrílex para tecidos; livros e impressos Fiscais, 
papeía em geral, materiais para Escritório, 
artigos para p resen te; ca Jer os uover 
sitárirrs Chico Lily" c “Jran Cor iCia
Rua Coronel Joaquim  A nselm o M artins, 620  
F one: 63-D377 (e m .fre n te  à  C oletoria F edera l)

Lençóis Paulista .

Móveis Guido
O piòaeiro da região em 

Móveis e Eletrodomésticos

Loja 1 - Rua 15 de Novembro 

Loja 2 • A. 25 de Janeiro

ED ITAIS D E P R O C LA M A S
^7üsoa d e  M oraes Rosa - Lucy Nagay Paccola - 

Oficiai M aior do  Registro Civil das Pessoas Naturais.
Faço  saber que pretendem  casar-se e apresenta­

ram  os docum entos exigidos pelo artigo  lôO, n .o  1, 
2„ 3 e  4 d o  C ódigo Civil:

Ivoney H um berto  Saranboli - M ana A parecida 
G onçalves d a  B rito  sendo, o p re tenden te :- nascido em 
neste distrito aos 27 de  setem bro de  1961, pedreiro 
solteiro, residente nesta cidade filhe de  M arino Sara- 
nholi e  de  dona Luzia V ieira M achado Saranboli e a  
p retenden te:- nascida em Catolé do Rocha - Ext. da 
Paraiba aos 29 de  janeiro  de  1962, doméstica, soltei­
ra, residente nesta cidade, d e  d an a  A na M aria
da Conceição ( falecida )

Lidio Sasso - A racy C am argo Sanches, sendo o 
p re tenden te :-nasc ido  em neste distrito aos 19 de no­
vem bro de 1925, Ferroviário aposentado  viuvo, e 
residente neste distrito filho de  D ante Sasso e  de do­
na A lbana Toniolo e a  p re ten d en te :, nascida em 
neste distrito aos 9 de julho de  1924, dom éstica viu­
va. e  residente nesta cidade filha de  Elizur Cam argo 
e de  dona Lidioneta Pereira.

A presentaram  os docum entos n .o  I, 2. 4 e  5 .

José A ugusto M iranda N eto - Luzia Biasi sendo 
o p re tenden te :- nascida em A randu deste Estado aos 
16 d e .a b r il  de  1957, mecânico, solteiro e resi­
den te  nesta cidade, filho de  Sebastião M iranda e 
de dona  A ntonia Sauto. e  a  p re tenden te :- nascida em 
M acatuba deste E stado  aos 10 de  Fevereiro de  1957, 
doméstica, solteira, e residente nesta cidade filha de  
G uido Biasi e  de  dona R enéa Faxina Biasi.

A presentaram  docum entos n.o I. 2. 3 e  4.

João  A parecido Tasca - Rosa Neide Costa, sen­
do. o p retenden te:- nascido em A lfredo G uedes des­
ta  com arca aos 7 d e  janeiro de  195 7 pintor, solteiro.

nesta cidade, filho de João  G onçalves

L E N Ç Ó IS PA U LISTA

Tasca e  d e  dona T ereza  Batista Tasca e a  p retenden­
te :- nascida em  M acatuba deste E stado aos 10 de Fe­
vereiro de  1956, balconista, solteira ,e  reaiderite nesta 
cidade filha d e  A fonso SaJviano d a  C osta e  dc  dooa 
M ana d e  N azaré Oliveira.

A presentaram  docum entos n .o  1, 2 e  4.

José Francisco fioso d a  Silva - Pedrína M aria 
Ludovico sendo o pretenden te:, nascida neste distri­
to  aos 26 de julho de  1933, militar, solteiro, e resi­
den te  nesta cidade filho de  Joaquim  M artins da Sil­
va (falecido) e de dona Laide Boso da  Silva e a  pre­
tenden te:- nascida em  M acatuba deste Estado aos 03 
de julho de  1954. professora, solteira, e  residente 
nesta cidade filha de  Álvaro Ludovico e  d e  dona 
Conceição M oreira L udovico.

A presentaram  docum entos n.o I, 2 e  4 .

O livie dos Santos V ieira . M aria Inês de Oliveira 
sendo. <r p re tenden te : nascido neste distrito aos 14 
de setem bro de 1952^ m otorista, solteiro, domicíl'.:- 
do  e  residente neste d b tríto  filho de  Santos V ieira e 
d e  dona H elena M artins V ieira e a  pretendente;- nas­
cida em C erqueira C ésar deste E stado aos 15 de 
m aio de  1956, aux. d e  escritório, solteira, e  residente 
neste distrito, filha de  Francisco de O liveira e de 
dona A raeiia A lves de  Oliveira.

A presentaram  os docum entos n.o 1, 2 e  4.

José Carlos Mojrscis -  EHsete Rodrigues, sendo, 
o p re tenden te :- nascida em C abralia Paulista deste 
E stado aos I I  d e  junho  de  1953, m arcineiro. soltei­
ro. e residente nesta cidade, filho de João  Moyseis e 
de  dona A m abile C astro da  Silva, e a  pretendente:- 
nascida em  A reiópolís deste E stado aos 07 de  outubro 
d e  1958, dom éstica, solteira, e  residente nesta cidade, 
filha de  A parecido A ntonio  Rodrigues e  de donoa A- 
melia Rodrigues Pelissoli.

A presentaram  os docum entos n.o I , 2 e  4.

Si alguém  souber d e  algum  im pedim ento opo­
nha-o na form a d a  LeL Lavro o  presente para  ser afi­
xado  em  C artório  e  publicado no jornal O  ECO des­
ta  cidade.

LUCY N A G A Y  PA C C O LA  —  OBcial

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA”
Avenida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóis Paulista

Fones: 630075 — 630476 630121

SP.

Esle é 0 eodereço do melhor oeoócio para a lioha de carros de maior sucesso.
Fosca 1300/1300-L/1600 • Brasília-Variaot II-PassatLS - Brasília LS- Passat TS - Passat LSE

Passat Surf - Komb-Pick-up-Furgão



o ECO

assunto
PAhLA QUElRÓZ

e .

BOMBA, BOMBA, BOMBA.
SALT2

Pensar que o t  EU A  e RÚSSIA podem  destruir 
o m undo, dezenaa de  vezes, que a  nossa segurança, 
nossas vidas dependem  de duas cucas, que precisam  
ser bem  geladas, funcionando à prova de  choque, 
Jim m y C arter (politicam ente enfraquecido) e Brejnev 
(m uito  mal de  saude, sofre de  aiteriosclerose cerebral 
que lhe afeta  a  capacidade de concentração e a  memó> 
ria, inclusive sua capacidade m otora, haja  visto pela 
7 V . no m om ento da  assinatura do tra tado , sua difi* 
culdade e dem ora para assinar) nos deixa arrepiados.

A ssinaram  o Sait 2, em  meio a  beijos e  trope> 
ções. e não conseguiram  chegar ao  ideal ou seja: re­
duzir arm as nucleares a té  sua eliminação com pleta. 
Bem. seg;undo Paulo Francis, “ talvez possam  discutir 
isso era SaIt 3“.

Saber que m uitas pessoas pouco se incom odam  
se o  m undo for destruído 100 vezes e não 50. Resta 
saber se terá aprovação do Senado eunericano, sem 
ratificações, pois B rejnev deixou claro que a  URSS. 
não aceitará em endas.

Enfim. B rejnev e C arter assinaram  dia 18 de ju- 
irho em Vienru o acordo  de  lim itação de arm as nu­
cleares, m as estejam  certos que o que assinaram  não 
foi o Sait 2 coisa nenhum a, e  sim o  m aterial que à  
dep* '^am ento de  Estado deu aos jornalistas am erica­
nos em 1.0 d e  novem bro de 1978.

NICAR/ÍGUA
M A N A CU A : Será que o d itado r A nastásio So«- 

m oza nSo vé que não está agradando , deixe que o 
G overno de Reconstrução da  Nicarágua*', integrado 

po r V ioleta CKamorro. A fonso Rabelo, Daniel O rtega 
Saavedra e outros, tenKa o direito de ten tar acertar, 
já  que de acordo com  um a brasileira vinda de  Ma*̂  
nagua, casada com  um  Nicaraguense, o povo lá é bom  
pacifista (im agine se não fosse) puxa vida, eles en­
cheram  do Somoza, que devería estar disposto a  por 
fim ao sofrim ento de  seu povo.

Ia dizer um a das coisas que mais m e impressio­
nou nesta atrocidade de  guerra civil, foÍ o desem bar­
que de  um garo to  brasileiro no Rio de  Janeiro  vestin­
do  a  canusa do  Flam engo, d izendo que estava muito 
triste, havia deixado sua nam orada e  seu pai em Ma- 
náguB quando leio num  jornal de  S. Paulo o diálogo 
de  um Nicaraguense sandinista de  10 anos. em pu­
nhando  um a m etralhadora, pergunta ao repórter que 
o entrevista, se ele tinha m edo : *‘O a ro  que tenho’*, 
responde o repórter, “Mas com  a gente não corre ne­
nhum  risco, irm ão” disse o garo to  com  brilho alegre 
noa olhos, passando p o r ruas to talm ente destruídas, 
e cadáveres espalhados pelo chão. na sua msüoría jo­
vens com  uniform e da  guarde Nacional. Isto ilustra 
o que á a  guerra na Nicarágua, algo com  gosto m aca­
bro. de  sangue e um  jogo d e  crianças,

M A L I l RM INO E5TE artigo sobre » Ni­
carágua, quando o m undo todo  assiste pela T V  ã 
m orte do jornalista W illian Stcw art, por soldados da 
G uarda Nacional. Meu Deus um jornalista, não tem 
bandeira, não tem  partido, ele está ali para levar ao 
m undo os acontecim entos m ais im portantes, príncipal- 
m ente um correspondente, se não o fosse com o sabe­
riam os da  passividade norte-am ericana nesta sangren­
ta  luta, que ao  erguer um  dedo siquer à  luta acaba; 
com o saberiam os que Cuba ajuda os guerrilheiros 
sandintstas, claro que existem en tre  eles m uitos dem o­
cratas. agora dizem que Cyrus V ance pede a cabeça 
no Congresso do Som oza, claro jom airsta é poderoso, 
tem  o poder de esquentar as cabeças doso senadores, 
presidentes e outras cositas mais, já  o povo nicara­
guense que se dane. Ê dose.

U LTIM A  H O R A
O  jornal “Ultim a H ora” de  São Paulo, fecha as 

suas portas, deixando de circular por m otivos de que­
da de circulação. T en tando  ergxier-se não c o n se ^ iu  
recuperação. Foi fundado por Samuel W ainer em 
1952. £  um a pena.

CHORA O TEATRO BR ASILEIRO
H á precisam ente 10 anos o teatro  brasileiro 

sentia-se desfalcado e um a das suas mais brilhantes 
atrizes m orria CacUda Becker justam ente quando fa­

zia “Esperando G odot" a m orte a  esperava levando 
um mito do  nosso teatro.

H oje. perdem os a g 'ória do  teatro , nosso m ons­
tro sagrado, "Procópio F erre ira"; dia 18 de junho, 

às 1 7 horas, seu coração deixou de  trabalhar.
Lá se vão os grandes do nosso m eio artístico, 

deixando o teatro  brasileiro desfalcado de  seus ído­
los.

C hora o meio artístico, chora TV , chora cine­
m a. chora teatroo. chora o Brasil. Procópio Ferreira 
partiu, deixando ainda no a r  o seu "Deus lhe pague” . 

Com o ele m esm o afirm ou certa vez: "Para mim 
um teatro  vazio, é com o se a  vida tivesse sido on­
tem ". Pois é Procópio, o teatro  está vazio, hoje não 

há  espetáculo. '

T V

Podem  falar que Janete Clair já  encheu, nos fez 
de bobos e outras broncas mais. acontece que. quem  
viu o captulo de  "PA I H ER Ó I" quinta-feira passada, 
vai com provar que Paulo A utran, o Baldarachí, o 
“ Panetone", vale pela novela toda.

Deu o  m aior show de interpretação, o hom em  é 
a  glória, faltava ele na T V . pois os não am antes do 
teatro, não teriam oportun idade de  ver em cena um 
dos melhores atores do  Brasil.

vamos íalar de:
M OD A

As tendências neste inverno, que ^ e g o u  espa­
lhando geadas, é  usar m alhas mais largas e  coloridas, 
valendo tudo, coisas do ano passado com  pequenos 
detalhes deste ano. dão um toque renovado, com o 
as camisas de golais pontudas do ano passado, ganham  
nova vida se cortadas. E por falar em  camisas o  re­
presentante para o interior da Christfan Dior. esteve 
com  mil variedades pelas Boutiques da  região, talvez 
tenha passado pelas da  nossa cidade tam bém .

O  “carro-chefe" neste inverno são calças em cou­
ro, cores bem  fortes, a  M ac-keen tem  um as lindas. A 
linha prim avera-verão apresentada na Fenit, veio ape­
nas afirm ar que o bom  gosto deve estar acima de 
tudo. As calças ainda com pregas soltas, pernas retas. 
A s camisas além de golas pequenas, om bros em evi­
dência. pela presença de preguínhas ou enchimentos, 
bordadas, dando  um toque dos anos 40.

TA LEN TO

Falando em m oda lem bram os de  criabvidade e 
ninguém mais criativo e  talentoso do que M auro Pele 
grini. Puxa, M auro, estam os com  saudades do seu 
"knovt-how” . da sua garra, da sua sensibilidade cria­
tiva. Jovens com o você são poucos neste * m ister*. 
Lençóis precisa de você para increm entar sua vida 
social. Sabem os que você pode dar m uito mais, va­
mos M auro, vá em frente, estam os torcendo.

O PÇÃ O  P A R A  FINS DE SEM ANA

U m a boa é  jan tar ou alm oçar no novíssimo res­
taurante do  H otel Pousada dos Arcos, recentem ente 
inaugurado, vai dar um colorido na vida social da 
cidade.

A R T E

Um program a obrigatório para  os am igos da  arte 
é  a exposição do pintor, escultor e entalhador "Fer­
reira do C eará" (A ntonio  Ivaldo F erre ira), m ostran­
do seus trabalhos no SESC em Bauru, dê um pulo 
a té  lá, o pintor é  prem iadissim o no Rio de Janeiro.

FESTA  JUNINA
Dia 28 de  junho na Pré EUcola “Francisco G ar­

rido". haverá a  tradicional festa junina, a  titia Dair 
ae esm erando para  o acontecim ento ser sucesso com o 
sem pre.

A rem toN ow fle
junho discuíe com vocé o
?ue w Pooe e ndo se pode 

Oo cosomemo

D iscuno
CASAMENTO

MAIS

•Veja qual o jejto idea! de perder 
peso e foçb umd dieta perfeita.

• Descubro; d 6ai Gosto que ninguém conhece^ '
•  Aprenda òs segredos de uma nova '  ’ ^

íeropía sexual que funciono! '  ^

V -  ^

í .7-rví

JUNHO PROCUfté NAS SANCAŜ
s?

Seu problema é díRbeíro ?
\E .\H A  NOS VISITAR

crédito pessoal 
financiamentos de bens du­
ráveis
financiamentos de veículos 
fioanciam ̂ nto com garan­
tia hipotecárid

Nôo preciso fozer sotdo
médio

Aáo ptrea este endereço:

A v eo id a  Dratill, 782 — L ençó is  P au lisU

LABORAIÚtlO DE A H lU S ES  CLIAICAS 
LENÇOS PAUUSIB S . C. IID A .

UR. V. C A V IM  D \  SILVA

CRF 8 - N.o 7115 — C P F 950645869 15

DR. MA .10 TAMYO KAWAKITA
CRF-8  N "  7069 -  C P  F 621 010'8-49

Rua l5de Novembro. 475

1 enço tí P au lis ti —

AT£N IdEfTO:

Fone. 6308?|
I •eulo

üo> 7.00 - 12.00 d o .  14.00 - 19,00

ManteiD*^* C o n v ên io  eom t
B <nro do  Br sil
Lsiiia Bana  Grande
U sina ^áo  J o ré
I)urafl(»ra S i 'ic u l tu r a
Bdnco fio E ^udo  de Paulo

Em Capoani Comércio de Veículos Lida.
Você pode ganhar dois carres de uma só vez e ainda tem direiio a esc Ihcr entre uma Caravan, Opala Luxo 

e até uma Pick-Up.
Venha até CAPOANT e se inscreva no Grande Concurso Dupli car. P ista preencher um rupt m e colocá-lo na 

uroa instalada em nossa loja. Sua sorte se coem egará  do resto.

Capoani Comércio de Veículos Ltda. Rua 15 de N.veobrD 782
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Chute na C a n e l a
Por RIMEDEM

E quando V icente M atheue anunciou que nestes 
dias ainda com pra "C açapava". o d iretor de fute­
bol do Corinthians, meio distraído retrucou: “pre­
cisamos de  craques, não de  c idades. . . "

* O  São Paulo, comeu dom ingo um “periquito" à 
italiana. Foi jan tar peixe na 4 .a  feira e se engasgou 
com  o espinho.

Chicão disse após o jogo com  o Santos, que a 
segunda partida  vai d a r tricolor e “num  tem  mus- 
q u í t o . . . "  Foi al que apareceu um gaiato e  res­
pondeu : “Num tem  m usquite m as tem  Form iga".

* No ultim o jogo aqui do C A L  a turm a reclam ouo da 
pequena renda. •>— Está aqui um a sugestão para  o 
próxim o: £  só m andar o árb itro  jogar a  m oeda 
p rá  cima e gritar: “C aderneta de  p o u p a n ç a . . .  
H a^> a. . .  . “

Uma coisa é certa: A  Associação dos Alcoólicos 
A nônim os aprovou o uso do  á lco o l. . . S ó  NA 
G A S O U N A -
Na traseira de um  M ercedes do Paraná, estava es­

crito : Sogro rico e porco gordo só dão lucro quando
m orrem . tt

* A  diretoria do  Corinthum s garante para breve 
form ar um grande elenco.
•— Ah. e.ttão eles vão con tra tar o Chico Anísio, 
GoUas, Tgny R am os e  a  turm a do  “Pai H erói"?

Q uem  leu "O  Eco" dom ingo, sobre o futebol em 
A lfredo G uedes na prelim inar, ficou meio assus­
tado : "A certaram " até chute em “Fum aça" que 
tom ou 4 pontos no rosto.

quer dizer
doçura.
Um produto da

AçucareiraZillo-Lorenzettí S .A

Usina São José

Melhoria para aposentados 
com vencimentos proporcionais

M ilhares de professores aposentados com  ven­
cim entos proporcionais, contando de  25 a  30 anos de 
magistério, e os funcionários públicos aposentados 
com pulsoriam ente terão seus proventos recalculados 
para incluir as m elhorias previstas nas leis com plem en­
tares 180 (o  cham ado "P ro je tão ") e  20! (novo  Es­
tatutos do Magistério.

Foi o que revelou ã  reportagem  o professor Só- 
lon Borges dos Reis, depois de  um a audiência da di­
retoria do  C entro do  Professorado Paulista com  o 
secretário da  A dm inistração, depu tado  W adih Helu.

Inform a o C PP, cujos dirigentes foram  reiterar 
suas reivindicações ao secretário da  A dm inistração, 
que o assunto ficará definitivam ente resolvido no 
próxim o despacho de W adih Helu com  o governador 
Paulo M aluf e que o pagam ento dos aposentados será 
com  efeito retroativo, a  partir de  13 de  m aio do 
passado.

LENÇÓIS PAULISTA, 24 DE JUNHO DE 1979
Serviço Autônomo de Agua e 
Esgôto de Lençóis Paulista

S.A.A.E.
DR. JOSÊ H IRA M  G A RR ID O . D iretor G eral do 
S . A . A . E .  de  Lençóis Paulista, faz saber a  quantos 
o presente Edital virem ou dele conhecim ento tive­
rem que acham-se abertas as seguintes T om adas de 
Preço»: ____ ■ ,

TOMADA DE PREÇOS N.o 03 /79

y y rr

Delegacia de Ensino de Lençóis Pta.
"O  DELEGAEX) DE ENSINO D A  D ELEG A CIA  

DE ENSINO DE LENÇÓIS PA U LISTA , no uso de 
suas com petências CO N V O CA  os candidatos às fun­
ções de  Elscr'turários para  a  sessão de escolha de uma 
vaga na ElEPG. de  Barra Bonita em Barra Bonita, a 
ser realizada no d ía  04 de julho de  1979, às 9 :0 0  
horas, na sede da  D ELEG A CIA  DE ENSINO, sito à 
rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins. 649. em 
Paulista".

para  fornecim ento de M ódulos para  decantação tu­
bular. para área de  50 m 2 de decantador.

TOMADA DE PREÇOS N.o 04 /79

para  fornecim entoo de 1.600 m etros de  tubos de 
ferro fundido, cinzento, de  50 m m  ( 2 " ) ,  classe "R ". 
tipo jun ta  elástica, e  100 m etros de  tubos de ferro 
dúctil, de 100 m m  ( 4 " ) .  classe "K.-9", tipo junta e- 
lástica. ^

TOM ADA^E PREÇOS N.o 05 /79

para fornecim ento de 2 .000  manilKas de barro  vi­
drado. dupla vidração. de  1 .a qualidade, diâm etro de 
de  150 mm (6 " ) ,  com prim ento de  0 ,60  m.
A s propostas deverão ser apresentadas no escritório 
do SA A E de Lençóis Paulista, à  Rua X V  de Novem­
bro, n.o 1 .1 1 1. até  às 14,00 horM  do  dia 02 de ju­
lho de 1979.

Lençóis Paulista. 21 de junho de  1979.
(a )  Dr. José H iram  G arrido  

D iretor G eral

Safra de Cana põe em alerta a Pol. Rodoviária
A  safra de  can-de-açucar, em  plena época de 

corte, nas regiões produ toras do Estado, está m obi­
lizado toda a  Policia R odoviário Estadual no contro­
le do  tráfego dos cam inhões transportador nas es­
tradas paulistas. Equipes volantes de  patrulheiros per­
correm  to d as  as rodovias das regiões de  A raraqua- 
ra. Botucatu, S. M anoel. Lençóis .Bauru, Jau . Piraci­
caba e São  Carlos, fiscalizando os transportes, para 
im pedir a  circulação de carregam entos irregulares, 
que coloquem  em risco a  segurança da  estrada.

Os patrulheiros tem  orientado todos os encarre­
gados do transporte  de  cana as usinas e a  outros cen­
tros consum idores, para  que providenciam  a am arra­
ção  fixa dos feixes sobre as carroçaria e que. antes 
de iniciarem o tra je to  peta rodovia, reajustem  as a- 
m arras e aparem  as arestas do  produto, que extrapo­
lam 08 limites do veículo. Os cam inhões devem , obri­
gatoriam ente ,ter hastes laterais de  proteção e  o car­
regam ento não pode exercer em um m etro a  carro­

çaria, no sentido longitudinal.

PERIGOS

A  cana-de-açucar, mal colocava, cai sobre a  pista 
a  qualquer solavanco do  veículo ou em ram pas ín­
gremes, colocando em risco a vida dos demais usuá­
rios. podendo  atingir o  parabrisas do  veículo que 
vem  atrás. O utro perigo, e que tem  sido causa cons­
tan te  de  acidentes, é  a  penetração da  cana no m o­
to r do  carro, travando  a barra  de  direção. Além dis­
so, a  cana esm agada pelos pneus deixa a  pista escor­
regadia e sua com posição quím ica danifica a  sinaliza­
ção do  so lo .

O utro  perigo, nesta época do ano, são  as quei­
m adas em preendidas pelos produtores antes do cor­
te. Densos rolos de  fumaça, im pregnados de partícu­
las de cinzas, invadem  as estradas, prejudicando a 
v isibilidade.

Venha conhecer a mais nndenia colecão de calcados para Oatone -  Lve m o

CREDITO IMEDIATO
RU A  X V  D E  N O V E M B R O  N.o 434 LENÇÓIS PAULISTA

Serralheria ff B R A N D I I I

Serviço - Torno — Soldas em Geral — T arques para Liquido

Agora em novo enderêço
Serviços em Calhas

Rua Anita Garibaldi N.o 1 104 Fone 631079 Lençóis Paulista

Em Lençóis hospede-se

C A S A G R A N D L H O TEL
a 100 metros da Rodovjaria

Plantão de Hoje:

Fam ácia Ceracâo de Jesos
Rua 15 de Novembro, 675 • Fooe 630006
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ESCREVE O  LEITO R

ouro de Len(ó:s
A  novela ''F eijão  M aravilha" já  é a  segunda, 

que a T V  G lobo apresenta, abo rdando  um tem a por 
demais palpitante, para os dias de hoje. A  prim eira 
foi C orrida de O uro e tanto  em um a com o na ou­
tra o assunto é ouro. dinheiro, herança, a  possibilida­
de  de  um indivíduo se safar das aperturas entrando 
na posse de um a bolada.

Para que um a musica, um a obra literária tenha 
penetração c necessário que traga um a mensagem, 
que fale bem  de perto  à  nossa sensibilidade, e  ne­
nhum a menseigem fala mais alto  que a  possibilidade 
de se ficar rico de um a hora para outra (honestam en­
te é  c la ro ), seja fazendo os treze pontos na loteca, 
herdando a fazenda de  um tio criador de  gado  em 
M ato Grosso, que nunca nos visita, ou topando  com 
um pote cheio de m oedas de ouro, como aconteceu 
recentem ente em Pem anbuco.

O  Brasil foi um dos grandes produtores de ou­
ro no passado, m as ainda há muito ouro po r aí- Se­
gundo se sabe. são con trabandeados para o estran­
geiro. anualm ente, através do aeroporto  de  Goiás. 
M ato Grosso, etc., cerca de  seiscentos quilos de  ou­
ro anualm ente, sem aue ninguém tome, ou possa to ­
m ar qualquer providência no caso.

Em 10 anos seriam 6 .000  quilos de ouro e em 
20 anos 12.000. O uem  lida com  ouro e  sabe quanto 
v«lc um a gram a desse precioso metal quan to  signi- 
i>.=: • tonelagem  em dólares. D aria para  o Brasil
I-;.i,dar a  mflação num piscar de olhos e todas a suas 
sequelas. >

No México, um cidadão viveu m iseravelm ente 
)'umn m odesta casa. duran te  toda a  sua vida. De­

pois que faleceu sua casa foi derrubada e nos alicer- 
,.<•3 estava enterrado um bau. com  fabulosa fortuna 
em m oedas de ouro. Mas, será que todo  o ouro. oue 
se enrontra  no fundo do m ar das Antilhas teria sido 

alí po r aleum a tem oestade ou não teria sMo 
a própria tripulação, que afundou o navio, para que 
não caísse nas m ãos de  assaltantes)

Pois eu, nascí e vivi na região de Lcncéls Pau- 
li"»a. e  ouvi em v á ra s  opotunidades referências ao 

I esonro de Lençóis .
pAzía-se Até referências a lugares, onde a nfinam- 

ba podería estar en terrada e «e faziam al? eacava^^ea.
A po«*cao bi«t6ríco-<^eoerafica de  Lencóís Pau­

lista nesse asoecto não deixa de ser por d^ma*« nri- 
víle^iada: fica re^ativarnente próxim a do rio Tietê, 
Que era a via natural de  penetração para o in ter'o r 
da América I atina, ou do Sul. por ontrO lado. a par­
te oente do Estado de S. Paulo só veio a ser conquis­
tada e povoada, no incio deste século. Então, é de

i

SUPERMERCADOS SANTA
CATARINA

Aproveite a? grandes ofertas
deste mes

E GANHE 
DINHEIRO !

A V EN ID A  9  D E  JU L H O , 588

AVENIDA B H A 'IL . 630

I
I
I

BC adm itir que Lençóis deveria ter sido em outros 
tem püs uma espécie de posto de trocas, de pousa­
da, de prim eiros contatos entre o sertão e a  civili­
zação .

Q ualquer sertaníata mais prudente, que quises­
se esconder o seu ouro. com  toda certeza o teria fei­
to em Lençóis, e  não em Itu, Sorocaba ou Jundiaí, 
que eram  centros mais povoados e  mais m anjados.

A prim eira referência ao citado tesouro eu ou­
vi, através da  dona Raim unda, que contava histórias.

A velha costureira, com o se estivesse prestando 
um  depoim ento, muitoséria. contou que. em outros 
tem pos havia muito ouro por aqui. Mas, o governo 
estrangeiro, que m andava no Brasil ficava com  tudo. 
P lanejaram  uma revolta e  tinha saído um a tropa de  
burros carrevada de ouro. que acabou sendo en terra­
do em Lençóis.

A ú!t;ma referência partiu  de  meus próprios fa­
m iliares. \  ,

Meu avô vendera a  sua chácara e  se propos re­
form ar um a casa. que adquirira na cidade de Lençóis.

Nossa oportunidade, foi procurado por dois ca­
boclos, velhos m oradores do lugar e filhos de um a se­
nhora, oue era dona de  todeis essas terras, na região 
de  A gudos. | j  '

Os caboclos contaram  ao meu avô que vinham  
fazendo sondagens de longa data . e pelos seus cálcu­
los o ouro deveria estar, bem  debaixo da  casa. que 
meu avô iria reform ar .num a orofundidade de mais 
ou m enos três m etros, bem  em baixo de  um a enor­
me p e ro b a .

Meu avô oriundo de A lm eria nem  sequer acre­
ditou na conversa c propos logo um acordo —  se 
o ouro BDarecesse m etade de cada um. caso contrá­
rio 08 caboc'o8 pagariam  toda a reform a da casa.

A rrancaram  o assoalho da sala e  ínxíou-se a es­
cavação . A certa altura o enxadão "TX " na peroba.

—  Está aqui seu Antonio, b radou  um dos ca­
boclos. C avaram , febrilm ente, mais para baixo, um 
pouco m a's para cá e para lá. já  estava aquela tre­
m enda vossoroca em baixo da casa e  meu avô orde­
nou one se cessassem os trabalhos.

Será one existe tesouro mesmo em Lençóis) Eu 
acredito  e fclísm ente há outros, que tam bém  acredi­
tam  com o esses honrados caboclos, que pagaram  dí- 
r<-ttinho a reform a da  casa. que até bo je  ainda está 
lá. para quem  quiser ver.

DIONISIO MOLINA

. rua Júlio M aringoni. 5-16

Bauru —  SP.

BRTES GRRFICIIS BUENQ LTDB
ção

RUA CEL. JOAOUIM A. MARTINS, 549

F O N R

U L T R A F R I G O R
R E F R IG E R A Ç Ã O . E L E T R O D O M É S T IC O S

S erv iço  e  P fças  em  G ^ral

A v rn id a  9  d e  Ju lh o . 490 — F o n e  6305T8

L ençó is  P a u lis ta

EDITAIS D E P R O C L A M A S
W ilson de M orais Rosa - Lucy Nagy Paccola - O» 

ficiai maior do Registro Civil dÁs Pessoas Naturais.

Faço saber que pretendem  casar-se e apresenta­
ram  os docum entos exigidos pelo artigo 160. n .o  I. 
2. 3 e 4 do Código Civil: A ntonio da  Silva e dona 
M aria de  Lourdes Santos, sendo, o pretendente:- nas­
cido em T upã deste E stado aos 10 de abril de  19S3 
lavrador, solteiro e  residente nesta cidade, filho de 
João da Silva e de  dona Amélia dos Santos, e a  pre­
tenden te:- nascida em A fredo  Guedes, desta com ar­
ca aos 18 de maio de  1963, doméstica, solteira, e  re­
sidente nesta cidade filha de  Pedro  dos Santos e de 
dona Tereza Jo tge  dos Santos.

Faço saber que pretender casar-se e  apresenta­
ram  08 docum entos exigidos pelo artigo 180 n.o 1, 2 
4 do Código Civil. Nilson Precioso e  dona Fátim a de 
Lourdes Caon sendo, o  p retenden te:- nascido ero 
neste distrito aos 22 de m arço de  1934. Oficial de 
farmácia, solteiro e  residente nesta cidade, filho de 
Lcncardo Precioso e  de  dona Adeliiur C ezarotto  e a 
p retenden te:- nascida em T orrinha deste Estado aos 
23 de setem bro de  1955, estudante solteira e residen- 
ria Pedra Píovesan Caon.
te  nesta cidade, filha de Plínio Caon e de dona Ma-

Paulo Sérgio Bormaíater e  Doira Cleusa SÜvea- 
tre  da  Silva, sendo, o p retenden te:- nascido em  Al­
fredo G uedes desta com arca aos 7 de m arço de  1961 
profissão operário  estado civil solteiro, dom iciliado e 
residente nesta cidade filho de  W aldom iro Bormsús- 
ter e de dona A ldevina D utra Borm aister e a  preten­
den te :- nascida em Piratininga deata Estado aos 09  
de abril de 1955 profissão dom éstica solteira, dom ici­
liada e residente nesta cidade filha de  José Silvestre 
da  Silva e de  dona T ereza Pesra de  Aasis.

A presentaram  os docum entos n.o I. 2, 3 e  4.

João  Pedro da Silva - M argarida Spírito sendo, 
p retenden te:- nascido em  neste distrito  I 3 de 
m aio d e  1955, profissão operador, solteiro domici­
liado e residente nesta cidade, filho de Oscar Pedru 
da Silva e  d e  dona Irene A lbereoni d a  Silve e a 
tenden te :- nascida em Limeira deste E stado no» 
de abril de  1956. doméstica, solteira. dom 'ciIiada e  
residente nesta cidade filha d e  José Rafael Spirito e 
de dona Conceição Gaíaso Spirito.

A presentaram  os docum entos n.o 1. 2 e  4.

W ald ir A parecido de  Lima - Terezinha de F átim a 
Puerta. sendo, o  p retenden te:- nascido em A lá r^ o  
G uedes desta com arca aos 0 7  de  maio da  1960 
v rado r solteiro e residente neste distrito filho da Ra- 
nedito  de  Lima G im enes e de  dona Franc‘«*.a T rin ­
d ad e  de  Lima e a  p re ten d en teu  naseida em Dtiartina 
deste E stado aos 7 de  ianeiro da  1965. dom éstica sol- 
ietra. residente neste distrito, filha de  João  Puerta e 
de dona M aria do  C anno  A lves Puerta.

A presentaram  os docum entos n .o  1. 2. 3 e  4.

O á d io  Don*zetti G onçalves •  V ara I t*rifi C.oa» 
sando o p retanden te:- nascido am SRo M anoel da«ta 
Estado aos 19 d e  iunho de  1956, b*íaf>mata. «oltairo 
residente nasta com arca em A lfrado G»iadaa. filKn de 
A ntônio I iicio G onçalves e  de dona landvra  Com a* 
da Silv* Goncalve*. e  a  pretandenta*. naa^ida em  
neste distrito aos 10 d e  novam bro d» |9 6 f t domés* 
t'ca. soI»a?Ta. r aridante am A lfredo G uedes da«ta co­
m arca fill^a da  Sérgio de  Goea e de  dona M aria H e­
lena M oirés Goea.

A »ras*ntaram  o* docum entos n .o  I . 2. 3 e  4.
Si almiem soubar de  almim Im oedím anto ono- 

nha-o na forroa da  Let. I a^To o oraaan»a 
a fila d o  am Cartório e  publicado no jornal O  ECO 
desta cidade.

Lençóis Paulista. 22 de  junho de 1979.

LUCY N A G A Y  PA C C O LA  —  Oficial

C O M P R E  U M  F O R T E .  C O M P R E  O M
FORD 7.000

Doze toneladas P. P, T. - O mais forte chassi do mercado, - Motor Pcrkns de »njeçâo direta, 150 cv 
(SAE) a 3.000 rpm. - Sistema de freios totalmente a ar, - Diferencial de duas velocidades - Caixa de

cambio com 5 marchas - PLAINOS DE PAGAMENTO QUE COMBINaM COM SEU BOLSO.
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Visita de 
nossa Rainha

Lençóis Paulista está em (esta: am anhã, as 18 
horas na  Praça d a  M atriz, o povo católico vai recep> 
cionar com  muita alegria, vibração e  p iedade a  Ima* 
gem  de Nossa Senhora A parecida, trazida pelo 
Revm o. Pe. V iclor Coelho de A lm eida, missionário 
redentorista da  R ádio A parecida.

M oito nos honra essa visita: devotos d a  M ãe 
de  Deus sob o titu lo  d e  A parecida, os lençoenses. 
po r certo, não deixarão passar essa oportunidade, 
m as irão aproveitá-la p a ra

a )  p restar culto de  veneração ã  sublime e ez- 
celsa M ãe de Deus;

b )  can ta r  seus louvores e agredecer suas gra-

c )  pedir novas graças para  a  sua v ida;

d )  cum prir prom essas em sinal de  agradeci­
m ento.

Lençoense am igo 1 —  vocó e sua (amilia pa­
ra  a  Praça da- M atriz am anhã às 6  horas da  tarde 
(H o ra  sublime da  A ve-M aria) e receba com  muito 
carinho a Rainha e  a  M ãe de  todo  o Povo Brasileirol

O  Pe. V ictor Coelho, com  seu entusiasmo vibran­
te de  devoto  m aríano, prontincisirá um serm ão evan­
gélico à  chegada da  Eaccelsa V isitadora; em seguida 
no recinto da  M atriz, será celebrada a  Santa Missa 
com  a  participação ativa e  devota de  todos os devo­
tos de  M aria Santissima, que se achegarão à  Mesa 
Sagrada d a  Com unhão e cum prirão suas promessas-

A  im agem  Hcará exposta à  visitação pública até  
à  meia-noite.

No dia 26 (terça-fe ira), a igreja se abrirá  às 6 
horas. E às 7 horas, será celebrada a  Missa de  Despe-

Nós apresentam os ao caro  Pe. V ictor Coelho
•

as nossas boas-vindas. Q uerem os que ele saiba que o 
estim am os e m uito o  adm iram os. Q ue ele leve do 
povo lençoense a  m elhor das im pressões e que esta 
paróquia não saia. nunca de seu coração.

Missas dsL Semana
DíJM INGO' —  InUenção Particular (6  M atriz) —  
Erm elinda B. G iovanetti (6  S. B en.) ^  Com unitária 
(9  M atriz)
SECU N D A
té rio)
TER Ç A  —
João  Rossi (7  
(1 9 .3 0  Ma
Q U A R T A  —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  
tenção Particular (1 9 ,3 0  M atriz)
Q U IN TA  —  H ospital ( 6 ( )  —  Asilo (6 , 30 ) 
tenção do Pe. João  Novaes (7  M atriz) —  
Pogresso (1 9 ,3 0 )
SEX TA  —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  — 
Lorenzetti (1 9 .3 0 )  M atriz)
SÁBADO —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  • 
triz) —  Intenção Particular (1 9 ,3 0  M atriz).

—  Ernesto Cigioli (1 9  M atriz)
—  ^ ta c i l io  e M aria N ovaes ( 15 Cemi-

L ar da  Criança (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —
—  Intenção d o  Pe. Vigário

In-

In-

Pedro

M a-

FALECIMENTO
Faleceu aos 47 anos de  idade, no  dia 19 de 

junho pp . nesta cidade, o sr. Nelson Paccola. (ilho de  
Luiz Paccola Sobrinho (Jo ta )  e  D. A m ália Cam panari.

O  extinto pertencia, à  tradicional (am ilia Paccola. 
deixa viuva D. O dila A parecida Passaia Paccola. e 
(ilhós.

O  seu sepultam ento deu-se no dia seguinte com 
grande acom panham ento  para a  necrópole local. A  
(am ilia en lu tada os nossos sentimentos.

}
A

N O V EN A  P O D E R O S IS ^M A  A O  M ENINO JESUS
D E  P R A G A

Oh. Jesus, que dissestes: "peça e  receberá, pro­
cura e  achará, ba ta  e  a  po rta  se ab rirá” . P or inter­
m édio de  M aria, V ossa sagrada Mãe, eu bato . procuro 
e  V os rogo que m inha prece seja a tend ida (m encio- 
na-ee o p ed id o ).

Oh. Jesus, que dissestes: "T udo  que pedires ao 
Pai em  Meu nom e, Ele a tenderá” , po r interm édio de 
M aria, V ossa Sagrada Mãe. eu hum ildem ente rogo 
ao  Vosso Pai. em  Vosso Nome para que m inha o ra­
ção  seja ouvida (m enciosa-se o p ed id o ).

O h. Jesus, que dissestes: “O  Céu e a  terra  pa»- 
sarão, m as a  m inha palavra  não  passará” . P or inter­
m édio de  M aria, V ossa Sagrada M ãe. eu confio que 
m inha oração seja ouvida (m enciona-se o p ed id o ).

R ezar três (3 )  A ve-M arias e um a ( 1 )  Salve 
Rainha. Em caso de  urgentes essa novena deverá ser 
feita em  9  horas.

V .R .B .

Nossa Senhora
T em  08 nom es mais belos e variados;
Estrela da M anhã, P o rta  do Céu 
V ara florida. V elo d e  G edeão,
Íris Form osa. Sarça da  V isão . . .

M ãe da  G raça ou Senhora do  Rosário. 
Nossa Senhora é  sem pre a m esm a Santa 
que vai, jun to  de  Deus. falar dos homens, 
e vem. junto  de  nós falar de Deus.

O ra surge no céu radioso e belo,
ora aparece mima gruta escura.
m as sempre em atitude que é  de  p rece . . .

E sendo Ela a  Rainha do Universo, 
a  M ãe de Deus, Senhor d e  céus e  terras, 
só aos puros e hum ildes aparece.

Sociais:
A m V E R S A R l A m E ^

H O JE : — Soeli Paccola Ciccioni, esposa do sr. Am au- 
ry Ciccioni; Sra. Alice M. Coneglian. esposa d o  sr. 
F lorindo Coneglian; A rakem  O svaldo de  M attos; 
Sra. Terezinha V oros Giglioli, esposa do sr. A ntonio 
Giglioli; Cleusa M aria Dias.
D IA  25 : Sr. A thos Pregnaca, Soeli Terezinha
Borim. Luiz Carlos Germ ino, Jo rge A ndré  Ciccone, 
M aria José Pinheiro d e  Freitas, m enino Mareio José 
Filho do Dr. José Silvino Perantoni e dona H elena 
Bento de  Oliveira Perantoni, residente em T upi Pau­
lista; sra. Solange A ntunes Capetari, esposa do  sr. 
José R oberto  C apelari; V era Suely C a p d a ry ; menina 
D ébora, filha do  sr. R oberto  Santino Sasso e  dona R o­
se M ary Paccola Sasso; M arcelo R icardo, filho do  sr. 
José Carlos Paccola e dona Lucy M agay Paccola.
D IA  26 : —  Fernando A. G iovanetti, sra. Norm a 
M aria Zan C alderon. esposa do  sr. P edro  Calderon. 
D IA  28 ; —  Sra. M aria da G lória Pettenazzi G iova­
netti, espoas do sr. Ibanil G iovanetti; sr. Benito P a ^  
choalini; Erm enegildo Prandm i; José M arino Ramos. 
DIA 29 : —  A irton M oreno, residente em  A tibaia; 
sra. Cecy Biral Brega, esposa do sr. A rchangelo Brega 
Prim o; M arían V irgínia Barbosa, m enina G raciela C ar­
rilho V oros. filha do sr. A tilio V oros e  dona  Emilía 
Carrilho M. V oros; srta. Eliane A parecida R ovesan ; 
srta. Carm em  Silva Lopes.
DIA 30: —  Sr. A tilio V oros. JoVem D jair A p. A r­
gentino; Jovem  Danilo M orelli; m enina Fabiana, filha 
do  sr. Emilio Pelegrin e  dona M aria V anilda Linhatti 
Pelegrin; M arcos Daniel Fernandes, filho do sr. A nto­
nio Fernandes e dona  M atilde G onçalves Fernandes; 
Raquel A ndréa, filha do sr. R enato A ntonio  Borim e 
dona Fatim a Terezinha F. Borim ; Luzia A parecida 
Bernardes.

NASCIM ENTO
Para alegria dos pais M oacír Boso e  Cecília 

M oura Boso, nasceu no dia I 7 de  junho, a  linda ga- 
rotinha Janaina.

CO N V ITE
O  R otary Club de  Lençóis Paulista, convida aos 

diretores de  "O  Eco” p ara  a  reunião feitiva no dú 
9 de juidto, às 20 horas, em  sua sede social, para 
posse no Conselho D iretor 7 9 /8 0 .

VISITAS

O  R otary  Club de  Lençóis Paulista, representado 
po r seus diretores, vistou o Lar da  Criança. D. A n­
gelina Zilio, oportun idade em que fizeram  um a doação 
de Cr$ 5 .000 .00  aquela entidade.

D O N A TIV O S

O  presidente da  Legião M irim d e  Lençóis P ta., 
agradece ao R otary Club de  Lençóis Paulista, pela  
doação de  C r$ 8 .000 ,00 , destinados àquela entidade.

C O N T R IB U IÇ Ã O
O presidente da Legião Mirim de Lençdis 

Paulista, agradece ao Lions Club loc^l, pelo pa­
gamento da Confecção de 76 camisas aos legio- 
nários Mirins.

( K I N T S I A
ARTIG O S PARA ESPORTE

Shorta p/ Educação Física Masculino e Fe­
minina * Tênis p / Educação Física, Bolas 
p / Tenis de < ampo e Mesa - Viseira - Sbort 
Adidasde Nayloo - Raquetes de Tenis de 
.Mesa Rei. produzidas na zona frauea de 
Manaus.

Grande sortim ento de avlam eutoa e
enfeites em geral

Aceita 86 encomendas 

ARUANITA GARIBALDI, 9 1 7 .FONE 63U7»

INDICADOR PROFISSIONAL

WEDICOS

Dr. SérQio P. Marun 

CLINICA E c ir u r g ia  DOS OLHOS
em frente ao Hospital N S. da Hedade 

Rua Piedade, 211 - Fone. 630084 - Lençóis Pta.

Dr. João Paccola Primo
Atende pelo I.N.P.S.

Médico •  Operador • Paiteiro
do Departamento da Criança

Carteira do Consclbo Regional de Medicina
n o  701

DENTISTAS

Dr. Jor<9e Frederico Vieira
Cirurgião Dentista 

RAIO X

Kua F1 riano *^eÍzoto, 567 Fone, 630737

Dr. Paulo F. de Souza Silva

Cirurgião Dentista -  Clinica geral 

R. Cel. loaqnim A. Martins, 530 ■ Fone 631207 |

Cirurgião D entista
C, R. O. -  SP 11074

Consultório à  Rua Anita Garibaldl, 131 
1.0 andar — conj n.o 1 — Fone: 63 004

(reeado)
Atende somente ãs 6 a feira com hora 
m arcada - das 8,00 as i2,00 horas e das

J 3 / j0 as 18,00 horas
Laboratório próprio

ENGENHtiRO

DR. LUIZ CARLOS 
BROSCO VaZ

EnQer̂ heirO Civil 
CREA 0.0 499/D

rn je lo s , adníBistriçãi, calcolos estrilDrais
t serviços topooratícos

Escritório: R. Pedro Natalio Lorenzetti 586

Lençóis Paulista

FABMACIAS

FARMACIA CORAÇÃO
DE JESUS

Dia e noite a serviço 
de sua saude

Rua 15 de Novembro 675 

Fone: 630006

Farmácia Sãe Jasé
Manoel Lopes

Atenção
Honestidade

Garantia
Rua 15 de Novembro, 8l2 — Fone 630177

Lençoia Paulista
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FU TEB O L EM  A L F R E E D O  G U ED ES
Jogaram  am istosam ente, neste últim o domingo 

(1 7 /0 6 ) .  as equipes d a  S .E .A .  G uedes x  R iver F. 
C. da  cidade de  Piratinínga. no estádio municipal "Ze- 
ferino Ribeiro Sobrinho". O  jogo  foi m uito disputado 
e o resultado foi justo, pois não houve vencedor e o 
placar final foi de  I x 1. Os gola foram  m arcados to ­
dos no 2.0 tem po. O  l .o  gol foi m arcado por Li, de­
pois de um a cobrança de  falta sem chance de defesa 

* do arqueiro do R iver F. C. e  o em pate  veio logo a 
seguir depois de um aproveitam ento na cobrança de 
um  escanteio pelo  jogador Guga. Neste jogo houve 
um a penalidade a favor da  S. E. A. G uedes que foÍ 
muito mal cobrado  pelo jogador Bitioli e  o gol não 
aconteceu. A S. E. A. G uedes form ou co mMíro. Mu- 
dinho. Li. Bitioli, V ardão , Caio e  T íto. Ugão, Dito 
Pranta, Bozinho e Francisco. O  River F .C .  com : 
Leopoldo. Baiano. Miguel. Nato. Seyko. Guga e Pe- 
peco. O dair. Tejinho. Zé R ibeiro e  Cidão. Na preli­
m inar jogaram  os aspirantes das duas equipes aonde 
o asDÍrantes d a  S. E. A. G uedes venceu o aspirante 
do  R iver po r 3 x 2 ,  Gois m arcados po r: Fum aça e 
Sonera (2 )  para a  S. E. A. Guedes, e Paulo e C om ia 
contra para o River. As equipes form aram  com  pela 
S. E. A. G uedes: TucarelH. Cora. C láudio Boso. To- 
ninho. José loão. C om ia. Laércio. Fumaça. Sonera, 
Padarico e Neouinho. O  River F. C. com : Leopoldo. 
R oberto. Osni. C abrera, Davi. C^rlão (V íto r) , Lazi- 
nho. Bita. Airson, Paulo. Odair.

Próxim o iogo da  S. E. A. G uedes será neste do ­
mingo dia 24-06-79. contra a  equipe principal da  ci­
dade d e  V angloria.

fC õ to ” : 0 jogo do bicho
A té dezem bro deverá ser ap rovado  peloo gover­

no projeto. que já  se encontra em fase de estu­
dos, na Caixa Econômica Federal, para  im plantação 
da “Zooteca**, "jogo do  bicho**.

Sua aprovação é considerada 
finida pelo governo, considerando _ 
de  se acabar com  o "Togo do  bicho 
sangue do povo brasileiro.

Conwderam a "Loto** oficializada um  novo ins- 
tm m ento de caotação d e  recursos para  os program - 
sociais do governo.

pralicam ^nt^ de- 
impossibilidade 
. enraizado no

{

Elétro Técnica Lençóis
R IC A R D O  COST.A 

Lavadouras» Refrigeradores e Fogões

B R A S T E M P
P L A N J a t e  12 M E S tS

Rua 15 de Novembro, 754 — Foue 630180

Lençóis Paulista

Quer comprar ou vender
anuncie em

ECO II

. kt%
. 6«.

Serviços

Não descDíde do mecânica do seo FUSCA
ele é sea instrameoto de trabalho

leve-o para uma revisão completa na

Auto Mecânica F i T S C A
CLESIO H . O R N E L A S

Rua Igoácío Anselmo n.o 13 — Lençóis Pta.

D E
L E V E .;.

I

Inicialmente falava-se que ao lado da  Disimag. 
iriam ser construídas pela C EC A P casas de padrão  m é­
dio. ou seja de 60 a  100 m. de construção

Soubem os entretanto , que as referidas casas se­
rão de padrão  popular” e até  m enores que as do 
Núcleo H abitacional Luiz Zillo.

Deixamos bem  claro, que não somos contra a 
construção de  casas populares, en tre tan to  acham os 
que tal tipo de casas deveríam  ser construídas próxi­
m as aos núcleos já  existentes, evitando assim que a 
cidade fique cercada de  núcleos populares. Para que 
isso aconteça, só falta construção de mais um Nú­
cleo na saída de Santa B árbara. Fica nossa observa­
ção .

Como que por um passe de  mágica, a Telesp a- 
parece agora para cobrar dos ass-nantes contas de um 
ano atrás ou seja contas referentes aos meses de ju ­
nho e julho^78.

O  que aconteceu Telesp?
Com o pode um a firma tão  organizada deixar er­

ros de cobrança esquecidos por um ano?
Será que o  com putador está com etendo falhas 

de  tal natureza?

A avenida dos estudantes, obra do ex-prefeito 
Rubens, hoje está despida da  placa com em orativa 
que m arcava os dados da sua inauguração.

A credito  que -o dinâm ico prefeito, esteja provi­
denciando outra placa em substituição aquela a rran ­
cada por algum desocupado. Afinal a  obra de um 
prefeito deve - ser respeitada e im ortalizada.

A T  t  LACA

Serve-Serve no
Pousada dos â k o s

O  H otel "Pousada dos A rcos", situado na Av. 
P adre Salustio, desde o dia 20 último, que está ser­
vindo refeições, noa estilos "serve-serve" e "à ia 
carte".

Prestigiaram  o acontecim ento, o prefeito Muni 
cipal sr. Ezio Paccola, o Juiz de  Direito da  Cornar- 
Dr. Paulo A. Coradi, o P rom otor Público, Dr. Edson 
Sorrilha; sr. A rm ando Orsi. Presidente da  ACILPA. 
m em bros de  Clubes de  Serviços e vereadores da 
C âm ara local.

O Sr. José A ntonio V ieira, gerente dô  H otel 
"Pousada dos A rcos", recepcionou os presentes.

São Paulo e Santos, 
pode ser decisivo

Jogam  logo nuò t à  tarde no M onim bi 
São Paulo em partida decisiva d a  cam peassato pau­
lista. Na ultima 4 .a  feira, o Santos vancaa a  trieols* 
por 2x1. Se vencer novam ente, o timo praiano aará 
o cam peão paulista de  7 6 .' C asa  ha ja  em pate, uma 
nova partida  será realizada, provavelm ente n a  p ró ­
xim a 4 .a  feira. Esse jogo, pode quebrar b a je  a  r ^  
corde de publico e  d e  renda n a  futebol b rasÜeifa.

s K

SERGINHO de gob

0 U I T A N D A
A N ^ R Ê  K v M I M U R A

Produtos bonifrotigraDgeiro». flores, frutas, ete. 

Por preços qoe o lo  sofren e< ne rrêneia

At 25 de Jsneiro , f>54 ' — F< oe 63'>40S
L riçó is Paulista

Lençóis urgente:
AGUARDA:

DO SECRET/RIO DA AGRICUL*TURA: 2.o AGRÔNC»tO PARA A CASA DA LAVOURA

DO PREFEITO MUNICIPAL: “FEIRA UVREf*

DOS DIRETORES DO BANCO MERCANTIL: IN iaO  DAS OBRAS OO NOVO PRÉDIO 

DAS AUTORIDADES MUNIOPAIS: MOVIMENTO —  INSTALAÇAO: CAKA ECON. FEDERAL 

DOS DIRETORES BANCO ITAU: COMPREENSÃO PARA CONSTRUÇÃO PRÉDIO PRÓPRIO

S eja  uma d as  e le g a n te s . V ista-se com os artigos da

C h a n e l  B o u t i q u e
Rua 15 de Novembro, 515 Fvne 630150 Lençeis PaoK&ta

P R E F I R A

Móveis Moretto
E GANHE DINHEIBO!

Rua 15 de Novembro 561 Fooc 630232



Diretor: ALEXANDRE CHITTO 

Fundado ern 6/5/193S

< BATE PAPO >

*  O U T R O  DIA . apontem os aqui alguns problemi*
(Jc trânsito e a  turm a gostou. (N ão fazemos da 

coluAa um pon to  d e  agrado, m as um a tribuna que 
procura ajudar a so lu ç o  das coisas d a  c id ad e ). Pois 
k^rr» O ntem , alguns leitores apontaram  outras anor- 

ajudando a  coluna em  seu ob jetivo .

•  ASSIM ^ N D O .  um  leitor pediu que registrasse^
otoa que 4 noite, na  A v. Brasil, com  a horrível ca!ça> 
d a  de terra  do  M euim bondo, d iante d a  Saúna o cida­
dão  vé-ae na  contingência de  andar pelo m eio da  rua. 
po r d a  calçada e  d a  mã iluminação por alí.
Então, disae tudo, nasce um  perigo m aior: caminhões 
de cana, vazios, estacionam  dos dois lados, e  quem  
circula pela Av. Brasil, m esm o com  pequeno carro, 
eatã arriscado a a tropelar alguém , pelo estreitam ento 
d a  pista. Q ue tal fazer a  calçada, iluminar m elhor o 
local e disciplinar o estacionam ento po r lá )  Alô, di- 
ratoree do CEM.

•  D IZ  UM V E L H O  d itado ; “P o rta  arrom bada, co­
loca-se a  tranca*. A ntes que mal m aior aconteça alí. 
naquele trcchinho, vam os colocar a  solução mais viá­
vel em  funcionam ento )

O U T R A  ( ^ I S A . O  prolongam ento da  A v. Brasil 
(ao  lado da  FACILPA), tam bém  precisa ser ilumina­
d o  melhor. £  m ais: com o tem  anim ais soltos por lá 
cnrtando a  pista, não? D escendo ã rua 28 de  abril, 
Maea anim ais são um  constante perigo para  alguns 
veículos, especialm ente peruas d e  super-m ercados, 
que trafegam  po r al em  a lta  velocidade, cu id ad o . . . 
Um  d ia  oe guardas de  transito d a  rua  X V , aparecem  
por a l . . .  bein t

#  A IN D A  HA um a chance para  os eleitores que pos­
suem T ítulos preenchidos. Para trocá-los basta com pa­
recer ao F&rum, noe dias 2 e  3 de  julho, últim a opor­
tunidade que será d ad a  aos retardatários. Não per-

•  PRÉD IO  O O  BA N ESPA : segundo se observa vai 
Bear bonito, príncipélm ente em sua fachada. Com 
isso 4 rua X V  vai ganhar m elhor aspecto. Evidente­
m ente. esse Banco está dando  de volta, algo que re­
cebeu d a  cidade, duran te  longos anos. E os outros 
que ainda não pensaram  em  fazer sua casa em Len- 
Ç Ó b hein? . . Será que a  cidade ainda não lhes deu a 
reciproca dese jada)

Sabemoe que o  Banco M ercantil, já  tem  o terre­
no, p lantas prontas e  aprovadas, falta só o sinal ver­
de doe d*retores. G ente vam os m ezer, Aciloa. prefei­
to, vereadores, outros, um  telegram a a ju d a . . .
f

Q uanto  ao  Banco fteú. esse já tem  terreno p ró ­
prio  com  chance d e  adquirir outro  bem  m aior ao  la­
do. podendo  oferecer um prédio  de  linhas m odernas, 
be la  fachada, estacionam ento prónrio  em duas ruas. 
seria um a boa para  Lençóis; entretantoo, soubem os 
que os diretores d o  tteú não pretendem  construir, são 
vendedores daouete terreno, preferindo lucrar em n ^  
fócios {mobüiãríos e  financeiros neste praça.

*  PA D R E  V IC TO R  COELHO, da  R ádio A pareci­
da. vem  am anhã a  Lençóis com  a Santa Padroeira do 
Brasil. O  criador do **Os ponteiros apontam  para  o 
infinito*, program a radiofônico das 12 horas daque­
la rádio, vai te r carinhosa recepção dos lençoenses.

4> Fom os inform ados, que alguns polticos da  região, 
parecem  ter planos para  ofuscar o  progresso d e  Len­
çóis. bo tendo  areia nas principais retnvindtcacões do 
município. Esta noticia nós vam os apurar. T om ára 
Deus que aão  seja verdade, pois caso coontrárío... bem .

P o r ho je  é  só.

Presidente afastado
O  presidente A riindo T orres do  Clube Atlético 

Lençoense sfastou-se do cargo po r m otivos particula­
res Com  a ausência d e  com endador estão responden­
do  pela diretoria os seguintes elem entos: José P rado 
de  Lima. José Luiz G onzaga. Carlos GiglioU, A rlindo 
José V d o so  e  M oacir Caeciolari.

Dominqo • 24 de Junho de 1979

Ano 42 N.® 2640

ECO convoca a torcida

C A L pode chegar às finais
O  Clube A tlético Lençoense faz na ta rde  de  ho« 

je  mais um a partida  nas disputas do prim eiro turno 
do C am peonato A m ador do  setor 66A . Estará se a- 
presentando em  A realva. onde ás 15 horas en íren ta  
a  equipe do  M arilàndia. O  tim e para  essa partida só 
será definida p /  técnico José A ntonio  Sanches, m inutos 
antes do início do jogo.

Em bora m uita critica tenham  sido feitas à atua­
ção do Clube A tlético Lençoense. fazendo-se um ba­
lanço geral, não se pode dizer que o clube vai mal.

O  CA L disputou um total de 7 jogos no atual 
certam e, tendo som ado 3 vitórias» I em pate e  3 der­
rotas. Pederneiras e Reginópolis são as agrem iações 
virtuais cam peã e vice do prim eiro turno, podendo  a 
equipe lençoense, em  caso de vitória am anhã, conse­
guir um honroso terceiro lugar. E tem  mais: recor* 
dem  os senhores que a  equipe do Reginópolis atuou 
com  jogador irregular contra nossa equipe, o que po ­
de levá-los a  perder os pontos da partida, benefici­
ando assim o Lençoense que podería, pelo m enos em 
tese, chegar á segunda colocação.

Em suma, as possibilidades de  o Clube A tléti­
co Lençoense chegar às finais do certam e am ador do 
setor 68A  são boas, não se justificando de  form a 
algum a o desanim o da torcida que precisa se cons­
cientizar d a  im portância do  seu apoio â  equipe,

Pradínho responde
.. A  reportagem  volante de  “O  ECO ” entrevUtou 

o d iretor José P rado de Ltma —  o craque Pradínho 
—  o qual m anifestou a  sua confiança da  classificação 
do tim e para o segundo turno. Elxplicou Pradínho 
que apesar de a equipe estar desfalcada de  alguns 
titulares —  o caso do m eia-dierita Jairzinho e do 
quarto  zagueiro A dem ir que estão contundidos as 
chances do  CA L são boas. Salientou o d iretor que 
com a volta dos titulares para o segundo turno, a 
equipe ficará reforçada e em condições de até  mesmo 
conquistar o título do segundo turno. Para ele. o prin­
cipal problem a do clube é  a  falta de  verbas ocasio­
nada pelo fato de o clube ter ficado inativo por 5 

'Essa p arada  prejudicou sensivelm ente o CA L

As pretensões da Diretoria
Falando sobre os p lanos do  clube para  o  futuro 

P rad ínho  reasaltou enfaticam ente que “a  m eta é  
disputar a  terceira divisão já  no próxim o ano. Para 
tanto  precisamos de  todo  apoio da  torcida e  das for­
ças vivas da cidade que precisam se unir em  tom o 
desse objetivo”.

A inda com  respeito Ys pretensões, “a diretoria 
p re tende realizar um  C am peonato V arzeano que deve 
ser iniciado no m ês de  agosto, revelando novos va­
lores para  a  equipe principal. O  Lençoense conte a- 
tualm ente —  além  da equipe principal com um 
quadro  “D ente de L.eite” dirigido pelo P ad re  João  
Novaes, e  ainda a  equipe ínfanto-juveníl. sob a  res­
ponsabilidade do  jogador Jairzinho. O  clube conte 
agora com  os trabalhos de  um  novo fisicuitor. T ra ­
ta-se d o  massagista profissional Benê que já  UabaiK-"i 
em  clubes da  especial no E stado do Paraná e  ag>' 
coloca to d a  a  sua experiência 4  serviço d o  C A L ' .

Boas relações com Liga
Pradinho é de  opinião que atualm ente são boas 

relações do clube com  a L . B . F . A .  'T iv em o s a l­
guns problem as com  arbitragem  no início do  certam e, 
quando chegou-se mesmo a cogitai a  re tirada do time 
das disputas do C am peonato A m ador. Mas, atual­
m ente nossas relações com o a  Liga são boas e  esta­
mos recebendo apoio  •

Jura decide se volta
anos.
que a  esta altura podería  estar d isputando a terceira, 
ou até a  segunda divisão” . Ressaltou ainda que mui­
ta gente crítica o  fato de Lençóis Paulista, sendo con­
siderada um a cidade m édia ,tem  apenas um a equipe, 
enquanto que Areiópolís que é  bem  m enor tem  dois 
quadros disputando o C am peonato da Liga Jeuense 
de Futebol. Mas, na hora em que se precisa, não ap a­
rece ninguém para  a judar o  C A L  a se levantar” .

Com  referência ao  afastam ento  do lateral-dir»^ 
Jura  da equipe. P radinho explicou que ”a decisão i . 
do  próprio  jogador. Mas se ele quiser vo ltar com  
disposição para  trabalhar, a  diretoria não tem  nenhum  
im pedim ento. Se vo ltar com  vontade. Ju ra  tem  livre
acesso í

O  lateral-díreito  afastou-se da equipe depois do 
ultimo treino quando, estando já  suspenso por indis­
ciplina, desacatou a  diretoria, sendo que as possibili­
dades de  que vo lte  a  in tegrar a  equipe são rem otas.

Este time está voltando
Chamada dos veteranos

no Voleibol

Na foto: Rpupto, Heine, João Biral,

H oje, BS 10 horas no Ginásio de  Esportes des­

sa cidade, haverá encontro dos grandes azes do vo­

leibol que m uitos títulos conquistaram  p ara  Lençóis; 

nom es com o Rubão. Heine, A rcangelo, O dail, Rena- 

to, Bio, Luiz Lúcio, Billy, Silvinho, F em andão , R ober­

to, A layr, Passarinho. Berto, Coquinho, Bertinho, Zé 

I -iiiV, Jorge, Fábio, Vergilio, Z é  Sérgio, Lidínho, Mi­

guel, D altro, Galli, B em ardino, W ilson, R enato e mui­

to  outros, vão iniciar treinam entos d e  2 dias po r 

m ana. para  disputar o l .o  C am peonato A berto  de

R u b c O S  C B l l y  •  S P X t C t O  C y t n p C 3 . 0  d s  leibol V eterano  de  Lençóis Paulista.

Alta Sorocabaoa pí>r vários aoos
o  convite é  externado a  todos os am antes desse 

esporte desde que seja veterano.


